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PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição falaremos sobre o 
aumento considerável no segmento de , em que os restau-DELIVERY
rantes, pizzarias e demais estabelecimentos gastronômicos que 
sabem fazer um bom trabalho conseguem bons resultados, apesar 
de todas as dificuldades que este segmento encontra. Faremos uma 
lista dos principais locais onde você poderá fazer seu pedido sem 
sair de casa.  Teremos em breve uma matéria muito interessante 
sobre O PAPEL DA ESCOLA NA EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES nos tempos atuais onde os pais ficam cada vez 
menos em casa devido à alta jornada de trabalho. Participe, se você 
quiser opinar sobre algum desses ou de outros assuntos.

A coleta seletiva e a reciclagem de lixo têm um papel 
muito importante para o meio ambiente, mas ainda esbar-
ra em diversos problemas estruturais e educacionais. Por 
meio delas, recuperam-se matérias-primas que de outro 
modo seriam tiradas da natureza. A ameaça de exaustão 
dos recursos naturais não renováveis aumenta a necessi-
dade de reaproveitamento dos materiais recicláveis, que 
são separados na coleta seletiva de lixo. A coleta seletiva é 
um sistema de recolhimento de materiais como papéis, 
plásticos, vidros, metais e orgânicos, previamente separa-
dos na fonte geradora e que podem ser reutilizados ou 
reciclados. Funciona também como um processo de 
educação ambiental na medida em que sensibiliza a 
comunidade sobre os problemas do desperdício de recur-
sos naturais e da poluição causada pelo lixo. 

Antes, o que mais pesava contra a reciclagem era a 
falta de conscientização das pessoas e isso aos poucos foi 
acontecendo, mas o que era para ser algo simples se torna 
bastante complicado de acontecer na prática, e não é 
apenas pela falta de conscientização, mas também por 
falta de campanhas, instruções, vontade política e manei-
ras eficazes para fazer acontecer.

A discussão ambiental está cada vez mais presente 
em nossa sociedade e há anos os projetos de coleta 
seletiva têm sido tratados com atenção especial em vários 
municípios, mas o mesmo não acontece em Belo Horizon-
te. Não há avanço nem prioridade para o assunto. Em 
2007, 30 dos cerca de 300 bairros da cidade eram aten-
didos com o sistema de coleta seletiva na porta. O número 
hoje é praticamente o mesmo. Um absurdo quando pen-
samos que BH produz anualmente cerca de 1,8 milhão de 
toneladas de lixo, sendo que apenas 10 mil toneladas 
(0,54%) seguem para reciclagem, beneficiando apenas 
15% da população da capital: 354 mil habitantes, num 
universo de 2,3 milhões. A Superintendência de Limpeza 
Urbana (SLU) reconhece que não vai conseguir atingir a 
meta do país de não aterrar nenhum tipo de material 
reciclável a partir de 2014, conforme manda a Lei Federal 
12.305/10. Alegam ainda falta de recursos e afirma que é 
necessário cuidar primeiro da saúde pública.

Quando falamos sobre o assunto na teoria tudo pare-
ce muito simples. Bastaria separar o lixo seco do úmido e 
solicitar que a cooperativa faça a coleta ou que o cami-
nhão de lixo recolha de maneira correta o material orgâni-

co do reciclável. E olha que cada vez mais pessoas, ainda 
hoje, separam seu lixo para facilitar a coleta ou para con-
tribuir com os catadores, embora outros contribuam para 
sujar cada vez mais a cidade, que é, naturalmente, tão suja 
pela falta de educação e conscientização. Porém, na 
prática tudo é bem diferente. O recolhimento é geral e a 
separação passa a ser em vão. O mesmo pode acontecer 
inclusive nos contêineres de coleta espalhados nos pou-
cos pontos da Pampulha. Menos ainda na região do Jara-
guá, que são raros, para não dizer que existe apenas um 
ponto completo e outros dois de coleta de vidro. Nesse 
caso o problema já é ampliado pela falta de conscientiza-
ção de muitos, que misturam os materiais comprometen-
do a coleta. O fato é que o descaso é um dos fatores res-
ponsáveis pela pequena difusão da coleta seletiva no 
país, que ainda não encara a reciclagem com seriedade 
porque não vê o gerenciamento de resíduos sólidos com a 
responsabilidade que deveria. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13

Descaso e falta de conscientização
dificultam a coleta seletiva
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O assunto do momento 
são as manifestações que 
acontecem em todo o país e 
mobilizaram uma significativa 
parcela da população que 
resolveu reagir, cansada de ficar 
de braços cruzados esperando 
que algo mude as imensas 
injustiças sociais que aconte-
cem em nosso país. Algo real-
mente surpreendente, que 
conseguiu uma rápida reper-
cussão e fez nossos governan-
tes acelerarem votações (como 

o fim da PEC 37, projeto de emenda constitucional que impe-
diria o Ministério Público de realizar investigações criminais), 
criarem medidas (como a lei que torna a corrupção no Con-
gresso como crime hediondo) e acabarem com algumas 
regalias (como a aprovação do fim dos absurdos 14º e 15º 
salários).

Manifestar e protestar sempre foi salutar, democrático e 
necessário. É bonito ver a juventude lutar e reivindicar, tirando-
a das redes sociais e da letargia com que encarava esses mais 
variados problemas que tanto nos incomoda. A causa inicial 
da mobilização pode ter sido o aumento das tarifas de ônibus, 
além da arrogância e do descaso das autoridades, mas o 
sentido foi muito mais amplo que isto, assim como as reivindi-
cações de um povo descontente que se mobilizou para exigir 
melhorias no transporte, saúde e educação; melhorias de 
condições de trabalho para médicos, professores, entre outros 
profissionais desvalorizados; respeito e salários dignos; apoio 
à cultura; repúdio à corrupção e aos políticos desonestos, às 
regalias, aos marajás e mensaleiros; fim da maquiagem 
econômica, da manipulação social, do desperdício e abuso do 
dinheiro público; transparência nos gastos públicos e da 
construção dos estádios de futebol superfaturados; além do 
fim das constantes impunidades. 

No entanto, há muitas coisas erradas que mancham essa 

tentativa de se fazer algo digno e correto para nosso país. E 
não falo apenas dos vândalos, que infelizmente sempre tem, e 
não são apenas nessas manifestações, mas nas boates, nas 
ruas, nos estádios de futebol, no shows etc. Falo de pessoas 
que criticam sem embasamento, que não têm ideologia, mas 
espalham críticas, inverdades e frases sem sentido. Como há 
aqueles que vão para as ruas para fazer bagunça ou simples-
mente para tirarem fotos e se promoverem nas redes sociais. 
Nada contra, mas é pegar carona no assunto do momento  
sem nem saber o porquê de estar ali. É como aquela pessoa 
que critica a Rede Globo, mas não perde uma novela e ainda 
assiste jogos de futebol pela emissora. É aquele que protesta 
contra a FIFA e à Seleção Brasileira, mas não perde um jogo e 
ainda vai ao estádio. Assim como os que realmente tentam 
acreditar que partidas de futebol são compradas e existem 
complôs em todo lugar. É triste pensar que a ignorância é 
absurdamente maior que a razão, até mesmo para aqueles 
que se dizem �intelectuais�, mas se contradizem tão facilmen-
te. �Intelectuais� mesmo são aqueles que saem às ruas  atrás 
da verdade e da justiça. Que querem ser parte de um todo para 
mudar, de fato, o país.

Vou ser criticado por isso, mas reconheço que nas últimas 
manifestações a Polícia Militar se organizou melhor e tentou 
ser mais precavida para evitar confrontos. Mas, se existem 
limitações e barreiras, para que as pessoas partem para o 
afrontamento? É óbvio que a partir do momento que tentam 
furar um bloqueio, elas estão cientes que algo pior pode 
acontecer. A Polícia planeja e faz sua parte, mas não está tão 
preparada para casos assim. Por isso, quando ficam acuadas, 
agem com truculência e até certo temor, pois são humanos 
como nós, e acabam atingindo pessoas do bem que estão ali 
na melhor das intenções. Além disso, assim como os manifes-
tantes, existem policiais do bem, como aqueles que agem com 
violência por qualquer coisa. Para piorar, com o crescimento 
das manifestações aumentam também o número de vândalos 
que tem um único objetivo: partir para confrontos e quebrar o 
que tiver pela frente. Meros desajustados e revoltados, sem 
objetivos na vida, que mancham toda a luta de uma sociedade 

que só quer viver melhor, com dignidade e respeito.
Lembram quando foi anunciado que o Brasil seria a sede 

da Copa do Mundo? Foi uma festa no país todo. Hoje parece 
que tudo de ruim que acontece é culpa da FIFA. O problema 
não é o futebol, mas sim a maneira como os recursos são 
usados. A previsão atual do comitê organizador é que sejam 
investidos em obras relacionadas à Copa um total de R$ 28,1 
bilhões. Um absurdo, embora tenhamos que pensar que 
muitas obras feitas em prol desta Copa já eram necessidades 
que tínhamos há anos.

Incrivelmente, ainda querem que sintamos culpa por 
amarmos o futebol e termos um longo histórico de amor à 
nossa Seleção Brasileira. Os problemas do país vão muito 
além do futebol. Colocar a culpa na Copa das Confederações e 
na Copa de 2014 é muito cômodo. O errado é o valor abusivo 
que foi gasto em cada estádio. O errado é votar mal e colocar-
mos malditos governantes para fazer com que nosso país 
tenha uma péssima educação e uma péssima saúde, além de 
uma exorbitante e absurda desigualdade social, que culmina 
em tantos assassinatos e violências gratuitas causados por 
imbecis despreparados que não tiveram acesso a esta educa-
ção e outros princípios. Vamos amadurecer as ideias e pensa-
mentos e parar de jogar a culpa no futebol, na polícia ou até 
mesmo na FIFA. Vamos lutar pelo que é certo e devido e votar 
com consciência para acabarmos com o comodismo e com a 
mania de colocar a culpa no que não tem nada a ver.

Que a prática e o exercício da cidadania, através de 
passeatas e paralisações, sirva para conscientizar a todos, 
tanto para a necessidade de se exigir publicamente melhorias 
e correções de eventuais distorções, como para a importância 
do voto consciente, pensado e valorizado. O Brasil é nosso! A 
luta é contra aqueles que os comandam de maneira desorga-
nizada e desonesta. Hora de dar um basta, de gritar chega, de 
acordar e exigir melhores condições para um mundo melhor. 

Fabily Rodrigues (Editor)
jaraguaemfoco@gmail.com

Mostra a sua cara, Brasil!
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Prefeitura apreende e destrói latinhas de cerveja

Espetinhos reforçam opções
gastronômicas no Jaraguá

Pista de skate do Universitário poderá ser
inaugurada ainda em julho

Com as novas regras do comércio em torno do 
Mineirão, a Prefeitura, por meio da Gerência de Licenci-
amento e Fiscalização Integrada da Regional Pampu-
lha, destruiu, no dia 5 de junho, no pátio da Gerência 
Regional de Manutenção (bairro Castelo), aproximada-
mente sete mil latinhas de cerveja que eram comercia-
lizadas irregularmente. A apreensão das latinhas de 
cerveja, refrigerantes, água e carrinhos de picolés foi 
resultado de ações fiscais em eventos realizados no 
entorno do Mineirão nos meses de abril e maio. Confor-
me determina a lei, as mercadorias apreendidas ficam 
armazenadas durante 30 dias no depósito da Regional 
Pampulha e, quando não são procuradas pelos propri-
etários, são colocadas à disposição do poder público 

para doação ou destruição. No caso da cerveja, a 
doação não é permitida por lei.

Depois de amassadas, as latinhas foram doadas 
para a Cooperativa de Materiais Recicláveis na Pampu-
lha (Comarp) e devem se transformar em aproximada-
mente 100 quilos de alumínio reciclável. �As ações 
fiscais para apreensão de produtos comercializados 
irregularmente cumpre legislação do Código de Postu-
ras Municipais. Estamos nos mobilizando para contro-
lar o comércio ilegal de mercadorias. Nossas ações 
cobrem todos os eventos da região e são intensificadas 
em pontos que atraem este tipo de comércio�, explica 
o gerente regional de Licenciamento e Fiscalização 
Integrada, Rodrigo Bonfim Barros.

Foi inaugurado, no dia 11 de junho, o Fino 
Espeto, localizado na Rua Dom Rodrigo, 260. 
Esta é a quinta loja inaugurada apenas neste 
ano no local, que concentra outras lojas e 
deixa o ponto bem mais valorizado pela 
qualidade dos produtos e serviços oferecidos. 
Administrado pelos sócios Humberto Maga-
lhães, Renato Rodrigues e Rômulo Rodrigues, 
o espaço é mais uma opção para um happy 
hour e para o encontro com os amigos do 
bairro. Humberto conta que a escolha do 
bairro para abrir o negócio foi motivada pelo 
crescimento da região. �Ouvimos comentários 
sobre o potencial comercial da região e já 
conhecíamos o bairro. Percebemos que na 
região não tinha algo parecido, prático como o 
espeto�, comenta.

Renato conta que o primeiro mês foi 
positivo e com um movimento acima do 
esperado. �As pessoas gostam e voltam. 

Estamos tendo um ótimo retorno com o espeto 
especial de picanha e a variedade de cervejas 
que oferecemos. Escutamos os nossos clien-
tes e buscamos novidades. Muitos já deram 
sugestões de diferentes tipos de espetos. As 
pessoas gostam desse tipo de lugar sem 
formalidade para ir depois do trabalho e 
encontrar os amigos�. Mais informações: 
3347-0341.

A pista de skate localizada na Praça 
Nelson Santana de Jesus, em frente à Escola 
Estadual Coronel Juca Pinto, no bairro Univer-
sitário, saiu finalmente do papel. Prometida 
para o início de 2009, as obras só começaram 
no final de março e o local já está sendo 
utilizado pelos moradores, embora ainda 
faltem alguns detalhes, como pintura, marca-
ção de espaços, entre outros. A obra foi orçada 
em R$ 35 mil. O secretário regional da Pampu-
lha, Humberto Pereira de Abreu Junior, comen-
tou que a implantação da pista de skate será 
positiva para a comunidade, que terá mais um 
espaço de lazer. �Inclusive para os alunos da 
escola Juca Pinto, pois poderá ser aproveitada 
nas aulas de educação física�, afirma. 

Ao visitarmos o local percebemos que a 
pequena e simples quadra de esportes ao 
lado, também merece uma atenção especial e 
uma adequada manutenção, principalmente 

no piso, que se encontra em péssimas condi-
ções. O local é bastante utilizado pela comuni-
dade e graças à ajuda de uma ou outra pessoa 
de boa vontade redes e postes improvisados 
são colocados no local para uma melhor 
utilização. Estas mesmas pessoas buscam 
melhorias através do poder público, mas, 
infelizmente, esbarram em diversas burocraci-
as. 

Junho de 2013
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Centro de Convivência Pampulha está em novo endereço
O Centro de Convivência Pampulha (CCP) 

está em novo endereço. Agora funciona na 
Avenida Dom Orione, 220, bairro São Luís, em 
uma casa de três andares, garagem ampla e 
espaço para lazer com churrasqueira, sauna e 
piscina. O antigo endereço era na Avenida 
Portugal, 3291, próximo ao Via Brasil. A mudan-
ça foi motivada pelas obras viárias na região. O 
CCP é um órgão da rede de serviços substituti-
vos aos hospitais psiquiátricos e, juntamente 
com os Centros de Referência em Saúde 
Mental (CERSAM), Serviço Residencial Tera-
pêutico (SRT), Serviço de Urgência Psiquiátrica 
e os Centros de Saúde, contribuem para a 
inserção social de pessoas portadoras de 
sofrimento mental. É ainda um dos oito Centros 
de Convivência distribuídos pelas regionais da 
Prefeitura de Belo Horizonte. 

A gerente Wilma dos Santos Ribeiro conta 
que o CCP trabalha com a reabilitação psicos-
social das pessoas portadoras de sofrimento 
mental através do modelo antimanicomial, 

promovendo o tratamen-
to em liberdade. �Traba-
lhamos para a inserção 
social dos usuários e 
temos a arte como re-
curso importante na in-
terlocução com a socie-
dade. Nosso trabalho é 
importante porque mui-
tas vezes o portador de 
sofrimento mental se vê 
como uma pessoa in-
capaz e perigosa, por 
causa dos rótulos da 
soc iedade. Aqui  e le 
percebe que é possível conviver, ter amigos e 
realizar atividades. Desta maneira ele terá 
condições de ter uma vida social, trabalhar e ir 
à escola. Mas, infelizmente, não são todos que 
conseguem�, explica.

O CCP está na região da Pampulha há 17 
anos e atualmente atende a uma média de 130 

pessoas por mês, na faixa etária de 22 a 75 
anos, geralmente encaminhadas pelos centros 
de saúde, CERSAM, CERSAM-AD e até por 
psiquiatras particulares. Wilma Ribeiro conta 
que a inserção social acontece através da arte. 
�Desenvolvemos oficinas de mosaico, cerâmi-
ca, pinturas e desenho artístico, tapeçaria, 
corte e costura, teatro, música, literatura, pin-

tura em tecido e até aulas de alfabetização, por 
meio da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Realizamos ainda passeios, palestras e partici-
pamos de exposições�, conta.

O atendimento é feito de segunda a 
sexta-feira, no horário de 8 às 12h e das 13h às 
17h. O telefone para contato é o 3277-7310. 
(Ana Izaura Duarte)

FOTOS: ANDRÉA MOREIRA
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Inaugurado viaduto que liga as avenidas Pedro I e Portugal 
Depois de muita espera foi inaugurado, no final 

de maio, o viaduto Oscar Niemeyer, localizado na 
interseção das avenidas Pedro I e Portugal. Ainda 
com vários acabamentos para serem terminados o 
local já está sendo utilizado pelos motoristas e, 
embora prático, muitas reclamações estão sendo 
feitas devido à falta de orientação, a uma sinaliza-
ção ainda não eficiente e à falta de demarcações 
no solo. A nova e importante passagem faz parte de 
uma série de obras a serem realizadas no local, que 
incluem outras intervenções e mais viadutos ao 
longo da Pedro I.

O tráfego na nova via fluirá no sentido Santa 
Branca / Itapoã, e, no viaduto já existente, no 
sentido Itapoã / Santa Branca. Esse será demolido 
neste mês de julho para que seja erguido um novo. 
Ambos servirão de rotatória no entorno da futura 
Estação Pampulha do BRT, que será construída 
entre eles. Uma das alças do viaduto Oscar Nieme-
yer, que dá acesso à Pedro I para quem segue no 
sentido Planalto e Venda Nova, permanecerá fecha-
da até a segunda etapa da obra. Em seus 16 quilô-
metros de extensão, a Avenida Dom Pedro I forma-
rá, junto à Avenida Antônio Carlos, um corredor para 
o BRT (Bus Rapid Transit), com pistas exclusivas 
para ônibus, estações de embarque e terminais de 
integração. Muitas coisas ainda serão feitas nas 
proximidades do local e toda a região terá um outro 
aspecto.

Tudo isso gera intervenções e mudanças 
significativas na rotina do trânsito local, e, certa-
mente, deixará as vias bastante congestionadas. 
Talvez até mais do que já está hoje. Por isso a Prefei-

tura pede muita paciência e cautela com as signifi-
cativas intervenções, prometendo um trânsito bem 
melhor no futuro. Com tantas obras são muitas as 
reclamações de moradores, motoristas e pedes-
tres. Muitos estão céticos às mudanças e querem 
pagar para ver se realmente haverá melhorias; 
outros acreditam nas intervenções, mas reclamam 
bastante da mudança de rotina do local e da consi-
derável retenção no trânsito, de tirar a paciência de 
qualquer um, além da falta de orientação nesses 
primeiros dias.  

�Os motoristas terão que ter muita atenção, 
pois as mudanças de sinalização e de fluxo serão 
consideráveis. Além disso, pedimos um pouco de 
paciência à população, pois será uma grande 
intervenção, então é natural existir alguns pontos 
com o trânsito mais lento. Essa paciência vai ser 
recompensada no final, pois o trânsito ficará muito 
bom�, explica o Secretário Municipal da Regional 
Pampulha, Humberto Pereira. Ele afirma que existi-
rá uma grande mobilização da Prefeitura para 
deixar os motoristas e pedestres bem informados. 
Humberto Pereira ainda explica que as obras irão 
avançar com inaugurações ainda este ano no 
sentido Vilarinho. �Além da demolição do viaduto 
antigo da Avenida Portugal, inauguraremos, entre 
agosto e setembro, o viaduto da Rua Monte Caste-
lo. Em seguida faremos o da Rua Montese, e assim 
por diante�, esclarece. Conforme a SUDECAP 
(Superintendência de Desenvolvimento da Capi-
tal), as obras do BRT na região, iniciadas em 
novembro de 2012, deverão ser concluídas até o 
fim deste ano e custarão cerca de R$ 90 milhões.

FOTOS: CID COSTA NETO
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No mundo atual, palavras como sustenta-
bilidade, ecologia, reciclagem e cidadania 
estão em voga. Ligada a esses termos está a 
coleta seletiva. Muito se fala a respeito, mas na 
realidade há uma distância gritante entre o 
hábito da população e as ações do poder 
público. A falta de vontade e iniciativa dos 
gestores aliadas à desinformação da sociedade 
coloca a realidade brasileira atrasada ao 
padrão de uma nação sustentável. A situação é 
complexa, pois envolve essas duas partes e a 
capacidade de se produzir produtos recicláveis, 
entrando em méritos das associações de 
catadores de lixo e das intenções de empresas 
em investir nesse tipo de material. Vendo de 
perto a situação da coleta seletiva em BH, nos 
deparamos com inúmeros problemas. Entre os 
principais, a falta de vontade de estreitamento 
de laços por parte da Prefeitura com a popula-
ção, gerando falta de informação; falta de 
iniciativa em fazer a coleta seletiva porta a 
porta; depredação dos Locais de Entrega 
Voluntária (LEVs), falta de limpeza e fiscalização 
destas por parte dos responsáveis; falta de 
motivação por parte do morador em separar o 
lixo, já que a coleta comum não é seletiva; 
poucos LEVs pela cidade e redução do número 
destes; coleta seletiva insuficiente durante a 
semana, ocasionando saturação dos contêine-
res e desordem; entre outros inúmeros proble-
mas.    

No Brasil a reciclagem é muito baixa. 
Segundo a Associação Brasileira de Resíduos 
Sólidos e Limpeza Pública (ABLP), os serviços 
de aproveitamento de material descartado não 
chegam a 2% do volume do que pode ser 
reciclado. A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos exige a coleta seletiva para municípios 

com mais de 30 mil habitantes, mas cerca de 
40% dos municípios brasileiros ainda utilizam 
os defasados lixões, que no Brasil somam cerca 
de 4 mil. 

Nossa capital não foge à situação. Em BH 
apenas 10% dos bairros contam com o serviço 
de recolhimento de recicláveis porta a porta. O 
total de 28 toneladas diárias representa ape-
nas 1,5% das 1,8 mil toneladas de lixo domés-
tico coletado a cada dia. E a situação tende a 
piorar, pois o número de contêineres espalha-
dos na capital vem diminuindo de aproximada-
mente 450 em 2007 para os cerca de 300 
atuais. 

Desinformação e insatisfação
Fomos às ruas questionar a população 

sobre a coleta seletiva. Na grande maioria das 
vezes, a falta de informação e a insatisfação 
estão presentes. Nos bairros Itapoã e Planalto 
muitos reclamam do fato de não haver coleta 
seletiva domiciliar. Eles questionam o porquê 
de em outros bairros de classe média alta existir 
o serviço. �Se tivesse a coleta seletiva domiciliar 
no Itapoã, como há na Zona Sul, tenho certeza 
que todos iriam colaborar. Dessa forma a 
Prefeitura não ajuda em nada. Acho que deveria 
ter um posto de coleta em cada rua, mas com 
fiscalização, limpeza e cuidados maiores por 
parte deles. Continuo separando meu lixo, mas 
sei que o caminhão mistura. Não faz sentido�, 
opina o dentista André Lima.   

O cozinheiro João Sérgio Penido considera 
que não adianta fazer a separação do lixo, já 
que a coleta convencional vai misturá-lo nova-
mente. Ele explica que não sabe como efetiva-
mente é feita essa coleta e que não existe uma 
informação clara à população. �A Limpeza 

Urbana não nos dá nenhuma informação. Não 
vejo esforço deles, campanhas e folhetos. Se 
visitassem as residências as pessoas fariam 
mais e isso certamente viraria um hábito�, 
opina. O sociólogo Túlio Bahia comenta na 
mesma direção: �Falta política pública efetiva 
com parceria e informação. Vejo a SLU distante 
da população. Sou sociólogo e analiso que a 
Prefeitura deveria ser parceira dos moradores. A 
coleta seletiva exemplifica isso. Não vejo 
intenção de se criar um laço entre os moradores 
para fortalecer essa coleta. Não há parceria, 
comunicação e clareza. Nunca vi uma campa-
nha. Nunca chegou à minha porta. A desinfor-
mação é geral�.      

Nos bairros Ouro Preto e Castelo quase 
não existem Locais de Entrega Voluntária (LEVs) 
de coleta seletiva. O mais próximo fica ao lado 
do Parque Guanabara, que é afastado da 
maioria dos moradores desses bairros e há 
outros dois nas proximidades do Castelo com o 
Alípio de Melo. Nossa reportagem foi em alguns 
desses locais e, por conta da inexistência dos 
LEVs, a insatisfação é ainda maior do que no 
Itapoã e Planalto. Todos os entrevistados 
reivindicaram a coleta seletiva na porta de casa 
como na região Centro Sul. �Moro perto da Rua 
Conceição do Mato Dentro e não há nenhum 
ponto de descarte no bairro. Venho de longe e 
no meio do trabalho no Parque Guanabara para 
despejar meu lixo. Se tivesse lá facilitaria 
demais, até porque a quantidade de comércio 
que o local possui aumenta a quantidade de 
lixo�, reclama o comerciante Flávio Marcus. E a 
�peregrinação� pela coleta continua. �Saio lá do 
Bandeirantes para deixar o lixo aqui próximo do 
Parque Guanabara, pois é um dos poucos 
lugares que temos aqui. Faço esse esforço para 

realizar meu dever, mas a SLU é quem deveria 
pegar nosso lixo separado na porta das nossas 
casas, como acontece na Zona Sul. As pessoas 
iriam aderir muito mais, pois os pontos são 
escassos. Além disso, a Prefeitura limpa mal 
esses pontos de coleta�, afirma o aposentado 
Silvio Romero. 

No Parque Guanabara, entre uma entrevis-
ta e outra, deparamos com cenas lamentáveis. 
Pessoas urinavam em plena luz do dia nos LEVs. 
Se muitos, preconceituosamente, pensaram 
que eram moradores de rua, estão enganados. 
Eram pessoas bem vestidas. �Esse ponto é bem 
caótico. Já que em apenas um dia da semana a 
SLU recolhe o lixo, que fica todo espalhado e 
bagunçado. Ainda mais quando chove. Aí a 
situação é pior. Dessa maneira as pessoas não 
têm incentivo para vir. Ainda mais com esse 
mau aspecto do local. Se a Prefeitura cuidasse 
devidamente mais pessoas colaborariam. 
Gostaria que houvesse pontos de coleta em 
toda porta de escola, igreja etc., mas não vejo 
vontade deles. Sou a favor da coleta em nossa 
casa, mas isto parece estar longe de acontecer. 
E isso acontece em um momento em que o 
potencial turístico da Pampulha está em alta, 
até mesmo devido à Copa do Mundo�, reclama 
a terapeuta ocupacional Gisele Barbosa.

Bom e mau exemplo no Jaraguá
Na região do Jaraguá temos dois exemplos 

distintos. Um bom e outro ruim, mas mesmo 
assim a ação da Prefeitura deixa a desejar em 
ambos. No galpão de Reciclagem de Pequenos 
Volumes (bairro Liberdade) a encarregada do 
local, Maura Barnabé, reclama da depredação 
dos LEVs, mas considera que a coleta seletiva 
domiciliar seria ideal para reprimir a imundície 

Coleta Seletiva em BH está longe de ser uma realidade
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Recolhimento do lixo é realizado sem critério e região do Jaraguá ainda não conta
com a coleta porta a porta, onde os matérias recicláveis são separados

Mesmo com o número considerável de contêineres ao lado do Parque Guanabara, pessoas sem
consciência descartam todo tipo de lixo nas calçadas sem a menor preocupação



desses locais. �Aqui recebemos lixo reciclável e 
entulhos de toda a região do Jaraguá. Temos 
grandes problemas. As pessoas misturam o 
material orgânico com plástico, papel com 
metal, metal com orgânico, ou seja, é uma 
confusão. É muito difícil cuidar. O ideal é que 
houvesse uma coleta seletiva domiciliar. Assim, 
não haveria a necessidade desses contêineres 
que são mal cuidados e geram depredação. Os 
próprios catadores de lixo fazem essa bagunça 
com o próprio ganha-pão deles. São os que 
mais sujam.�, relata. 

Logo em frente, no Residencial Serjusmig, 
na Rua Flor do Índio, cerca de mil pessoas 
residem e contam com pontos de coleta inter-
na. Segundo o gerente do local, Geraldo Mage-
la, todos os moradores dão o bom exemplo e 
fazem a separação. Mas nos últimos anos a 
própria Prefeitura deixa a desejar, promovendo 
a incerteza do futuro desse serviço. �A Prefeitura 
deixou os contêineres, que estão aqui desde a 
inauguração, para os moradores do condomí-
nio fazerem a coleta. Sempre foram exemplares. 
Só que agora a situação piorou. Eu tive a boa 
vontade de reformar os contêineres há 3 anos, 
mas aí a Prefeitura levou os reformados e trouxe 
outros antigos que não dão suporte à demanda 
de lixo produzido. Eram cinco e voltaram com 
três, o que deixa a situação de capacidade 
impossível�.  Ele explica porque a coleta é 
insuficiente. �Recolhem duas vezes por semana, 
mas isso é muito pouco. Já pedi uma coleta 
melhor e mais frequente, mas não consegui-
mos. Temos muita boa vontade para resolver as 
coisas, mas a Prefeitura não faz sua parte�, 
reclama indignado.    

Mais à frente, no �alto� Jaraguá, o descaso 
prevalece. �Faço a coleta seletiva na minha 
casa, mas não tenho opção de descarte aqui na 
região. Antes depositava em frente onde hoje é 
o Hiperminas, na Rua Izabel Bueno, mas já 
retiraram esse ponto. O que tem fica longe para 
eu levar. Perdi o estímulo e não vejo atitude 

mais efetiva dos gestores. Gostaria que houves-
se um aumento do número de postos de coleta 
e um serviço que pegue o lixo seletivo na porta 
de casa�, contesta o professor Lúcio Couto. 
Outras pessoas separam apenas motivados 
pelos catadores. �Na região é difícil fazer a 
coleta. Não passam na nossa porta para coletar 
e não há lugar para depositar. Assim, as pesso-
as não separam e misturam todo o lixo. Eu só 
separo e deixo na porta de casas para os 
catadores recolherem. Esse é o único motivo�, 
explica o aposentado Leonardo Amado. O 
comerciante Amir Ferreira tem a mesma motiva-
ção. �Não temos uma coleta seletiva, apenas 

uma rotineira, com a SLU misturando tudo. Mas 
faço minha parte e seleciono o lixo, pois muitos 
catadores os coletam. Se fosse apenas pela 
coleta comum não teria razão. Além disso, os 
pontos de coleta da região são poucos e longe 
da minha casa�, conta.

Catadores rejeitam incineração 
O governo de Minas estuda uma proposta 

que proíba a incineração como método de 
destinação final de resíduos sólidos na licitação 
do megaconsórcio do lixo na Grande BH. O 
megaconsórcio do lixo vai envolver 44 cidades 
da Grande BH e o edital está em fase avançada. 

O modelo do gerenciamento do lixo será esco-
lhido pelo vencedor da licitação, que terá o 
compromisso de não enterrar pelo menos 20% 
de todo o resíduo recolhido. O temor dos cata-
dores é que, com a adoção da incineração, a 
coleta seletiva perca força em Minas.

Segundo o Movimento Nacional de Materi-
ais Recicláveis, incineração e reciclagem não 
combinam, pois usam resíduos secos. O movi-
mento quer a proibição total da incineração, 
para que o governo trabalhe em outras frentes, 
como a indústria da reciclagem e composta-
gem. Com isso, o rejeito que seria levado para o 
aterro seria mínimo. Junto ao Instituto Nenuca 
de Desenvolvimento Sustentável (INSEA), o 
movimento dos catadores entregou uma 
proposta de projeto de lei que bane o método 
em Minas. Minas têm 22 mil catadores organi-
zados e quase 60 mil no total. Cerca de 1 
milhão de pessoas trabalham com reciclagem 
no país. No entanto, além disso, algo a mais tem 
que ser feito para que possamos ter tranquilida-
de e segurança ao descartar nosso lixo sem que 
nossa cidade fique tão suja, mesmo em pontos 
onde o lixo deveria ser coletado corretamente. 
(João Paulo Dornas)
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 e recolhimento do lixo é insuficiente e ineficaz 

JARAGUÁ / LIBERDADE
- Rua Flor de Índio (esquina com 
Rua Aimee Semple Mcpherson)
- Rua General Aranha / Praça 
Santo Antônio (apenas vidro)
- Rua Flor de Fogo - ao lado do 
Condomínio Village Liberdade 
(apenas vidro)

SÃO FRANCISCO E SÃO LUIS
- Avenida Presidente Antônio Carlos, 4.070 (COMARP)
- Avenida Marechal Esperidião Rosas (Colégio Militar) 
- Avenida Chaffir Ferreira (Avenida dos Esportes), esq. 
c/ Av. das Palmeiras 
- Avenida Otacílio Negrão de Lima (Parque 
Guanabara) 
- Avenida Santa Rosa (Praça Alberto Dalva Simão)

LOCAL DE ENTREGA VOLUNTÁRIA (LEVs)

FABILY RODRIGUESJOÃO PAULO DORNAS

Prefeitura diminui pontos de coleta no Residencial Serjusmig e os tornaram insuficientes para atender a demanda de lixo dos moradores locais.
LEVs da Rua Líbero Badaró foram retirados, e apesar do local estar sempre sujo devido à ação dos catadores, era de grande utilidade para a região
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No Brasil, legalmente, as prefeituras são res-
ponsáveis pela limpeza pública, que compreen-
de a coleta, o transporte e a disposição do lixo 
domiciliar, comercial e dos espaços públicos. A 
coleta de resíduos sólidos urbanos atinge a 
quase totalidade das residências. É na destina-
ção final desses resíduos que se localiza o 
principal problema a ser resolvido. Depois de 
coletado, o lixo pode ter vários destinos, e isso 
depende da estrutura de cada município. Os 

lixões são a alternativa mais comum - e a pior - 
nas cidades brasileiras. Infelizmente, uma parte 
do lixo nem é coletada, e sim jogada nos rios, 
mangues, áreas de mananciais, córregos, 
terrenos baldios e nas ruas. Isso acontece 
porque há lugares onde os caminhões coletores 
não conseguem entrar. Mas também pode 
ocorrer por descuido com o meio ambiente, 
desrespeito com as pessoas e desconhecimen-
to sobre os problemas gerados.

Em abril deste ano o IPEA (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada) divulgou que 
são coletadas 183,5 mil toneladas de resíduos 
sólidos por dia no Brasil, em 90% do total de 
domicílios, o que representa 98% das moradias 
urbanas, mas apenas 33% das rurais. Desse 
total, em 50,8% dos municípios os resíduos 
ainda têm destino inadequado, pois vão para os 
2.906 lixões que o Brasil possui. A matéria 
orgânica representa 51,4% do lixo diário, e 
apenas 31,9% é composto de material reciclá-
vel (alumínio, plásticos, papel, aço, metais e 
vidro). Cada brasileiro produz 1,1 quilograma de 
lixo, em média, por dia. 

Segundo uma pesquisa divulgada pela Associa-
ção Compromisso Empresarial para Reciclagem 
(CEMPRE), a coleta seletiva de lixo só existe em 
766 cidades brasileiras, um proporção de 
apenas 14% de todo o território nacional. Um 
dos fatores apontados pela pesquisa do 
CEMPRE para que a coleta seletiva ainda não 
tenha vigorado no Brasil é o alto custo do seu 
programa em comparação com a coleta con-
vencional. O preço médio da coleta seletiva nas 
grandes cidades calculado pela pesquisa do 
CEMPRE foi de R$ 212,00, enquanto a coleta 
regular de lixo custa, em média, R$ 47,50, 
tornando a coleta seletiva 4,5 vezes mais cara.

PARA ONDE VAI O LIXO?

NÚMEROS

Metal Vidro Papel Plástico
Latas em geral,

peças de alumínio,
peças de cobre,

chumbo, bronze, fios
e pequenas sucatas.

Garrafas, frascos
em geral, potes e

copos de qualquer
cor.

Jornais, revistas,
cadernos, papéis 

de escritório,
embalagens e

papelão.

Garrafas, saco,
sacolas, potes,

tampas e utensílios
domésticos.



População da Pampulha mostra ter consciência e cobra incentivo e coletas mais adequadas

�Na minha casa fazemos a coleta seletiva normalmente. Mas não sei o destino. Não 
sabia que o lixo separado se misturava novamente. Então não entendo o sentido de 
a vizinhança separar. Estamos no século XXI e em plena capital não percebemos 
uma evolução de mentalidade. Tenho casa no interior de Minas em uma cidade que 
está crescendo muito. Lá ninguém sabe o que é coleta seletiva. A maioria vem de 
uma cultura de jogar lixo no rio que corta a cidade. É inacreditável não existir uma 
coleta seletiva adequada.�
Terezinha Malta, Professora 

�O bairro Ouro Preto não tem pontos de coleta seletiva (LEVs). Temos que nos 
deslocar para bairros vizinhos, o que desestimula a população. Moro na Rua 
Conceição do Mato Dentro, longe para esse tipo de ação. Se eu não tivesse carro eu 
não iria. E quem não tem? A coleta na Pampulha é muito ineficaz e os pontos 
insuficientes. Gostaria que houvesse pontos em toda porta de escola, igreja etc. 
Mas não vejo iniciativa para isso. Quero também a coleta em casa, mas até hoje 
nada. Parece não haver interesse.� 
Gisele Barbosa, Terapeuta Ocupacional 

�As pessoas não têm consciência para usar os pontos de coleta seletiva e jogam 
lavagem e fraldas descartáveis nas partes dos plásticos, vidros e papéis. É muita 
falta de educação! Fizemos inúmeras reuniões, mas não adiantou. Essa bagunça 
só pode acabar com a coleta na porta de casa. Além disso, poderiam colocar esses 
contêineres em um local mais seguro, onde possamos tomar conta ou que não 
atrapalhe os moradores, para que a Prefeitura possa ter um controle melhor.� 
Maura Barnabé da Silva, Encarregada do Galpão Reciclagem de Pequenos 
Volumes (Bairro Liberdade)

�Aqui no condomínio fazemos a coleta corretamente. Todos os moradores têm 
consciência e nós os motivamos. Não misturamos materiais. Em suma, fazemos um 
serviço excelente. Mas a Prefeitura não nos ajuda. Logo à nossa frente tem um 
ponto de coleta e você vê a diferença do que é cuidado por nós e do que é pela 
Prefeitura. O nosso é organizado e disciplinado, apesar dos problemas, e o de lá é 
todo sujo e problemático. Isso acontece porque aqui nós é que cuidamos, e não a 
SLU.� 
Geraldo Magela, Encarregado de Condomínio Surjesmig

�Estou fazendo faculdade de Engenharia Ambiental e estudamos muito sobre a 
reciclagem e a importância dela para as grandes cidades do mundo globalizado. BH 
está muito atrasada em relação ao setor. A coleta seletiva parece inexistente no 
recolhimento cotidiano do lixo. Acho que apenas os catadores contribuem. Além 
disso, na maioria das vezes vemos os locais de coleta mal cuidados, imundos e 
depredados. A reciclagem não é só o futuro. Já é presente. Uma cidade como BH 
não pode ficar para trás na coleta seletiva.�
Gabriela Morais, Estudante 

�Minha família faz a coleta de metal e vidro separadamente. Mas não sei em que fim 
dará esse processo da SLU. É muita falta de informação. Parece que eles mesmos 
não têm interesse na coleta e na parceria com o belo-horizontino. Existem os 
coletores espaçados e apenas isso. Não existe parceria efetiva da Prefeitura com a 
população, nem comunicação. Nunca vi alguém da SLU na porta da minha casa 
para orientar ou mesmo ter algum retorno do serviço. O que parece é que tudo que 
separamos será misturado após o recolhimento.�
Túlio Bahia, Sociólogo 

�As pessoas separam o lixo e a SLU mistura tudo. Adianta? Não vemos contraparti-
da e uma ação mobilizadora da Prefeitura. Se houvesse a coleta domiciliar eu 
separaria compartimentos na porta de casa para facilitar o serviço dos trabalhado-
res da SLU. Faço a coleta na minha casa, mas não tenho opção de descarte. Isso 
desestimula. Não vejo uma atitude mais efetiva dos gestores. Tem que haver 
aumento do número de postos de coleta e deveriam implementar este serviço de 
recolhimento na porta de casa.�
Lúcio Couto, Professor

�O bairro está crescendo demais então é necessário um estudo para que tenhamos 
mais pontos de coleta e o serviço na nossa porta, assim como acontece na Zona Sul 
e até hoje não chegou à Pampulha. Acredito que melhorando a coleta inibiríamos 
problemas como ratos, baratas, entre outros insetos vindos do lixo. Temos que 
pensar que a população da região cresceu muito, assim como o comércio. Agora 
temos muitos problemas que não tínhamos antes e a necessidade de se ter uma 
coleta melhor é um deles.�
Leonardo Amado, Aposentado

�Eu reciclo há 30 anos, desde a época em que não havia conscientização e locais 
apropriados. No bairro São Luiz requisitamos postos mais internos, mas eles dizem 
que não há densidade demográfica. Se pegassem nosso lixo separado na porta de 
casa como acontece na Zona Sul seria o ideal. Ter que ir até o Parque Guanabara 
descartar nosso lixo dá um pouco de trabalho e inibe a ação. A coleta domiciliar 
seria muito importante, ainda mais na Pampulha, onde existem pessoas bem 
conscientizadas. O retorno seria imenso.�
Eunice Ozório, Engenheira

�Outro dia fui a um ponto de coleta no bairro Castelo e estava uma imundície geral. 
A Prefeitura limpa muito pouco esses receptores. O volume de lixo da cidade 
aumentou e da região ainda mais. Imagino que a limpeza seja feita apenas uma vez 
por semana. Eles não realizam uma coleta em um tempo razoável para que fique 
limpo. O trato com isso é bem relapso. Deveria haver pontos de coleta para todos os 
lados da cidade. Assim fica difícil a pessoa se animar e sair de casa para reciclar 
seu lixo.�
Silvio Romero, Aposentado

ENQUETE

Junho de 2013

�Não adianta mesmo. No meu prédio, nós separamos o lixo da maneira que as 
entidades responsáveis orientam, mas o caminhão da SLU chega e embola tudo no 
mesmo local. Se as pessoas começarem a perceber isso, pode ser que elas não 
façam mais, porque o trabalho será em vão. Separo tudo mesmo assim. Lixo de 
banheiro, da cozinha, garrafas, entre outros. Jogo em cada compartimento 
equivalente. A maioria das pessoas do meu prédio não faz o mesmo. Elas sabem 
que será tudo misturado novamente.� 
Andre Lima, Dentista 

�Os poucos pontos de coleta aqui do Jaraguá são longe. Se houvesse a coleta 
seletiva na porta da nossa casa seria muito melhor e incentivaria a ação da 
comunidade. Mesmo com todos os problemas, eu e minha esposa coletamos até 
mesmo para ajudar os catadores. Deveriam ampliar a quantidade de pontos, pois o 
comércio aumentou demais aqui no bairro. São vários os restaurantes. Então existe 
essa urgente necessidade Mas falta mais incentivo. Qualquer ação em prol da 
natureza eu participo.�
Amir Ferreira, Comerciante
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RUA DO CANAL
�Fantástica a matéria sobre a Rua do Canal 

(Aimee Semple Mcpherson). Vocês abordaram 
tudo o que eu gostaria de dizer para a Prefeitura, 
mas acabo não fazendo por não acreditar que 
eles possam realmente fazer alguma coisa. Passo 
pelo local todos os dias e vejo muitos absurdos. 
Carros que trafegam em alta velocidade, ame-
drontando as pessoas que passam pelo local e 
podendo ocasionar acidentes graves, pois no 
cruzamento que existe na rua o tráfego de pesso-
as é alto. Além disso, é vergonhoso o mau cheiro 
do córrego e os guarda-corpos quebrados, que 
deveriam proteger, mas causam ainda mais 
insegurança. Se há tantos quebrados então é 
porque foram atingidos. Daqui a pouco, infeliz-
mente, veremos veículos dentro do canal.�

Amélia Lins, Arquiteta e Moradora

�Com a matéria em seu jornal será que a 
BHTrans agora não vai tomar consciência e mudar 
alguma coisa na Rua do Canal? É preciso que 
haja demandas, provas, pedidos ou abaixo-
assinados, mesmo com tantos registros fotográfi-
cos de acidentes no local? Eu gostaria de pedir a 
vocês que cobrem um posicionamento real da 
BHTrans para sabermos se algo realmente vai ser 
feito ou se a Prefeitura vai continuar com suas 
longas previsões que sempre atrasam. A via 
merece um investimento pelos benefícios que 
promovem à população. Poderíamos aproveitar 
ainda mais o local para o lazer, já que a região não 
tem um parque decente para isso.�

Roberta Cristina de Almeida, Empresária e 
moradora

�Gostaria apenas de parabenizar vocês por 
terem uma incrível percepção de realizar matéri-
as que abordem assuntos que às vezes nem 
fazemos ideias que existem no bairro. Assim 
como a Rua do Canal, ficamos sabemos de 

muitas coisas através do jornal. Somente na 
última edição pude tomar conhecimento das 
questões que envolvem a rua citada. Fiquei 
sabendo das festas juninas da região, conheci 
novos comércios na Rua Dom Rodrigo e um novo 
restaurante (La Palma). Ainda fiz uma pesquisa 
em uma concessionária (Mila) e matriculei meu 
filho numa academia e numa autoescola que 
anunciam com vocês. Só posso agradecer por 
isso e dizer que vocês conseguem cumprir bem 
seus objetivos.�

Rodolfo Magalhães, Servidor público

CRÔNICA
�Acredito que, assim como eu, muitas pesso-

as leem e admiram suas crônicas, mas não te 
escrevem para comentar ou agradecer, pois são 
tocantes. Mas, depois dessa sobre o amor nos 
tempos atuais (edição 49), eu me senti na 
obrigação de fazer este comentário e escrever 
para dizer que, assim como outras pessoas que 
conheço, eu admiro muito seus textos e os 
considero tocantes. Parabéns!.�

Juliana Moura, Personal Trainer

�Parabéns pela crônica da edição 49, que fala 
sobre o amor. Bem propícia para o mês e também 
porque assustadoramente as pessoas hoje 
parecem não valorizar mais compromissos e 
sentimentos tão especiais como este. O assunto, 
inclusive, gerou uma boa discussão em meu 
trabalho.�

Ana Carla, Estagiária e estudante de direito

HOMENAGEM
�Anjos existem...�. Não apenas na abóbada 

celestial, como juntos de nós, a caminhar por este 
mundo e eu conheço não apenas um, mas dois, 
que Deus, na sua infinita misericórdia, colocou 
em minha vida: um chamado Sirene e o outro 
Domingos. Eles viviam bem próximos de mim e 

iluminaram as mentes de muitas crianças num 
cantinho divino chamado Instituto Educacional 
São Domingos. Foi ali que receberam meus filhos 
Renata, Eduardo, Viviane e Lucas. Hoje agradeço 
a esses anjos que souberam fazer deles adultos 
preparados para enfrentar a vida. É com muita 
emoção e alegria que vejo que tudo foi possível 
graças ao início muito bem feito no IESD, que foi a 
base para a vida escolar deles. Hoje tenho a 
alegria de poder agradecer a Deus e a vocês, que 
iluminaram a inteligência de tantas crianças que 
conheci na escolinha com vocês, e dentre estas, 
os meus, que souberam aproveitar o ensinamento 
de vocês, que coroou, recentemente, o meu 
caçula com o título de médico. A Deus, agradeço a 
graça alcançada; à Tia Sirene e ao Tio Domingos, 
minhas orações e minha gratidão.�

Antônio Carlos Felicissimo

COMÉRCIO
�Bom dia. Leio sempre o jornal Jaraguá em 

Foco, que é uma excelente fonte de informação do 
nosso bairro. Gostaria de fazer um desabafo: 
desejaria sim, fazer minhas compras no próprio 
bairro, pois acho que devemos valorizar o nosso 
comércio. Mas tem algumas lojas que extrapolam 
nos preços, e aí fica inviável. Os senhores já 
observaram os preços praticados em lojas de 
roupa, por exemplo, como algumas próximas ao 
bairro Dona Clara? Agradeço pela atenção.�

Francinês M. Marcelino, Moradora do bairro 
Dona Clara

RESPOSTA DO EDITOR
�Obrigado novamente a todos pelos e-mails 

com comentários, críticas e sugestões. Isso é 
fundamental e vamos tentar ampliar este espaço 
para que possamos colocar outros depoimentos 
que nos chegam. Peço desculpas àqueles que já 
nos enviaram e ainda não foi possível publicar. 
Faremos isso nas próximas edições, dependendo 

do assunto e sua 'validade'. Na Rua do Canal 
infelizmente os problemas continuam, se agra-
vam, mas não há previsão de mudanças a curto 
prazo. Abaixo uma foto que tirei no dia 2 de julho. 
Seria apenas mais um acidente comum se o 
motoqueiro não tivesse ferimentos tão graves a 
ponto de terem que chamar o SAMU. Coleciono 
pelo menos 12 fotos de acidentes no local e isso 
apenas passando por acaso, já que faz parte da 
minha rota de trabalho. É algo frequente e, 
enquanto não fizerem nada, isso vai continuar 
acontecendo. Espero que você não seja a próxima 
vítima, portanto recomendamos cautela. Mas 
continuaremos cobrando. 

Agradeço ainda aos elogios à crônica e os 
comentários que não entraram aqui serão ou já 
foram respondidos por e-mail. Quanto aos preços 
praticados pelo comércio, tudo é muito relativo. 
Optamos por não colocar os estabelecimentos 
citados para não comprometê-los, mas existem 
dois lados: o preço pode ser caro para o compra-
dor, mas dentro do valor de mercado ou realmente 
ser mais caro em algumas lojas. Mas acredito que 
aqui no Jaraguá e no Dona Clara seja mais fácil 
expor a insatisfação e negociar com o próprio 
dono, inclusive.�

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua 
história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em contato por 
e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.
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RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO 
Função: COZINHEIRO                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, sem 
experiência. Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para surubimjaragua@yahoo.com.br. 

FOX IMOBILIÁRIA
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS                    Vagas: 6 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, necessário veículo e disponibilidade de horário. 
Contato: Entrar em contato com Marley através do 
3789-6065 ou enviar currículo para 
foxjaragua@foximobiliaria.com.br. 

GOLD IMÓVEIS  
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR 
TRAINEE                                                        Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos, com ou sem experiência e disponibilidade para 
trabalhar em horário comercial de segunda a sábado. 
Contato: Entrar em contato através do 3427-6575 ou 
8684-9679 ou enviar currículo para 
ricardolopes@goldimóveis.com.

AUTOESCOLA JARAGUÁ 
Função: INSTRUTOR DE TRÂNSITO                  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 
preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para cfcjaragua@hotmail.com 
ou comparecer pessoalmente, em horário comercial, na 
Rua Izabel Bueno 579, lj 4 - Jaraguá.

PADARIA PING PÃO  
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 8
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é preciso experiência. Preferencialmente 
morar na região. Oportunidade para primeiro emprego.
Disponibilidade para trabalhar nos turnos da manhã e 
da tarde.
Função: PADEIRO                                          Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência.
Função: AUXILIAR DE GERENTE                      Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 25 
anos, com experiência. 
Função: GERENTE                                          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, acima de 25 anos, com experiência. 
Função: SERVIÇO GERAIS                              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 55 
anos, não é necessária experiência. 
Função: SALGADEIRA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência. 
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de Menezes, 
280, aos cuidados de Kelly. Para as vagas de auxiliar de 
gerente e gerente enviar currículo para 
kelly@pingpao.com.br.

SALADA SORVETE 
Função: BALCONISTA / ATENDENTE               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo. 
Contato: Enviar currículo para o e-mail 
saladajaragua@hotmail.com.

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: PROFESSOR(A) DE XADREZ (freelancer) Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Para trabalhar 
com crianças de 3 a 11 anos.
Função: COZINHEIRA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência 
em alimentação para crianças. 
Função: ESTAGIÁRIO (A) de PEDAGOGIA        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período. 
Contato: Contato através do telefone 3427-6087 ou 
enviar currículo para secretaria@officinadasletras.com.

ACADEMIA MONTE OLYMPO 
Função: FISIOTERAPEUTA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, graduação 
completa. Para atuar na área de avaliação física. 
Preferencialmente morar na região.
Função: ESTETICISTA                                     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Para atuar com estética facial e corporal. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Carla no telefone 
3491-1858 ou comparecer à Rua Izabel Bueno, 1214 - 
Jaraguá. 

ACADEMIA CARDOSO PRATA 
Função: RECEPCIONISTA                               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não é necessário 
ter experiência. Disponibilidade para trabalhar no turno 
da noite.
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com.

VÓ CÂNDIDA BUFFET E CONFEITARIA  
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 
completo ou em curso, a partir de 18 anos. Horário de 
trabalho: de segunda a sexta-feira, das 11h às 19h, e 
aos sábados, das 13h às 18h.
Função: COZINHEIRA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Horário de trabalho: de segunda a sexta-feira, das 8h às 15h.
Contato: Enviar currículo para vo.candida@yahoo.com.br. 

ACADEMIA MASTER 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando Educa-
ção Física a partir do 5º período, com ou sem experiência. 
Disponibilidade para trabalhar no turno da noite. 
Contato: Entrar em contato com Vinicius, a partir das 
19h, no 3491-8036.

HIPERMINAS 
Função: OPERADOR DE CAIXA        Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo feminino, entre 18 e 35 
anos, 2º grau completo ou em curso, não é necessário 
ter experiência. Salário R$ 813,20 + quebra de caixa.
Função: REPOSITOR                                      Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 40 
anos, 1º grau completo, não é necessário ter 
experiência. Salário R$ 771 + benefícios. 

Função: AUXILIAR DE PADEIRO                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 50 
anos, 1º grau completo, não é necessário ter 
experiência. 
Função: AUXILIAR DE PIZZARIA                     Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 46 
anos, 1º grau completo, não é necessário ter experiência. 
Salário R$ 759,00 + insalubridade + benefícios. 
Contato: Enviar Currículo para 
rhumanos@hiperminas.com.br.

ACADEMIA FORMA DO CORPO 
Função: FISIOTERAPEUTA                              Vagas: 1
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO               Vagas: 1
Função: ESTAGIÁRIA DE FISIOTERAPIA           Vagas: 1
Função: ESTAGIÁRIO (A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA  Vagas: 1
Contato: Enviar currículo para ricardo@formadocorpo.com.br.

MILA 
Função: AUXILIAR DE ESTOQUE                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, com vivência 
anterior na função, disponibilidade para trabalhar aos 
sábados. Horário de trabalho: 8h às 18h, de segunda a 
sexta-feira, disponibilidade aos sábados. Salário + 
benefícios. 
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com ou sem 
experiência. Horário de trabalho: de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, e escalas aos sábados. 
Obrigatório possuir habilitação na categoria B. 
Função: VAGA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
(PCD)                                                           Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, diversas áreas 
de atuação. 
Contato: Enviar currículo com foto para 
rh.mila@grupolider.com.br, com nome da vaga, ou entrar 
em contato com Silvia através do 3499-4145. 

MAIS TREINAMENTO FUNCIONAL 
Função: EDUCADOR FÍSICO E/ OU
FISIOTERAPEUTA                                           Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, curso superior 
completo, com formação no método Pilates e 
conhecimento em treinamento funcional. 
Contato: Enviar currículo para currículo@maistf.com.br.

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá) 
Função: MONITORIA (freelancer) para o ensino das 
seguintes matérias: Português e Inglês ou Espanhol, 
Geografia e História, Matemática e Física e Biologia e 
Química.
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do 
primeiro período. Necessário dominar pelo menos duas 
matérias de cada tópico. Para os turnos da manhã e tarde. 
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco. 

SUPERMERCADOS BH (Jaraguá) 
Função: ATENDENTE DE FRIOS                       Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 40 
anos. Não é necessária experiência. Carga horária: 44 

horas semanais. 
Função: OPERADOR DE CAIXA        Vagas: 5 
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é neces-
sário ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: REPOSITOR                                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 40 
anos. Não é necessária experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: EMBALADOR                                    Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 17 e 59 
anos. Não é necessária experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUEIRO               Vagas: 2                
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 55 
anos, experiência mínima de seis meses na função. 
Carga horária: 44 horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                               Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, curso de 
vigilante ou experiência na área.
Função: AUXILIAR DE PADARIA                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ensino 
fundamental completo. Não é necessária experiência.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559 - Centro, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho. Procurar Valdênia.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br. 3497-4314.

CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER        Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, acima 
de 18 anos, ensino médio concluído ou cursando. 
Benefícios: Salário + benefícios. 
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

A&C 
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING     Vagas: 50
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos básicos em informática. Salário fixo de 
R$ 678,00 + benefícios. Carga horária de trabalho: 
6h20 por dia.  
Contato: Enviar currículo para 
rafael.dourado@aec.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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